
Prémio Inovação NOS quer distinguir
quem arrisca fazer diferente
Concurso Operadora junta se ao DinheiroVivo e àTSF para premiar boas práticas empresariais quem não desiste
e sobretudo quem ajudando se a si próprio está também a ajudar a economia do país Inscrições arrancam hoje

ILÍDIA PINTO
e MARIANA DE ARAÚJO BARBOSA

ANOS o DinheiroVivo e aTSF as
sociaram se paracriar um prémio
que pretende distinguir as melho
res práticas de inovação domundo
empresarial emPortugal Apartir
dehoje o júri constituído pornove
pessoas NOS DinheiroVivo TSF
UPTEC Startup Lisboa AESE EDP
Inovação e Cotec aceita candida
turas startups PME e grandes em
presas podem apresentar as suas
melhores práticas emwww pre
mionosinovacao pt Todas as can
didaturas entramnatriageminicial
feita pela PwC da qual sairão os
primeiros 30 finalistas sujeitos de
pois àanálise da equipade deciso
res Os trêsvencedores serão anun

ciados emjunho
É nas alturas mais difíceis que

importa distinguirquem arriscafa
zer diferente quem não desiste e
quem ajudando se a si próprio
está tambéma ajudar a economia
do país disseVictorRibeiro presi
dente da comissão executiva do

GlobalMediaGroup na conferên
cia Inovar que decorreu ontem no
Porto João Ricardo Moreira dire
tor de Produto e Marketing da

NOS lembrou que a inovação em
presarialnão está apenas associa
da a momentos eureka mas é re
sultado árduo de ganhos instru
mentais

Inovação e empreendedorismo
foram os temas emdebate durante

amanhã de ontem Aopinião co
mum foi de que universidades e
empresas estão aindadecostasvol
tadas Apesar de o governo ter
anunciado umplano para a criação
deum sistemade incentivosàcolo

cação de doutorados nas empresas
e de o ministro PoiaresMaduro ter
assumido que ameta é termildou
torados nas PME há ainda a fazer
um longo caminho de aproxima
ção entre cientistas e empresários
Alberto Castro diretor doCentro

de Estudos de Gestão e Economia
Aplicada e chairmando Banco de
Fomento vê esta iniciativa com
bons olhos atendendo a que a
qualidade de gestão das nossas
empresas é emmédia muito fra
ca O incentivo servirá para ter lá
uma pessoa que num primeiro
momento não se sabe para que
serve mas que acerta altura cons
tituiumdesafioparaaprópria qua
lidade dagestão defendeu Alber
to Castro reconheceu que empre
sas e universidades não falam a

mesma língua e lamentouque não
exista umalinhamento de interes
ses entre os vários atores Temha

vido uma espécie de neoliberalis
mo científico atira se comdinhei

ro para cima das universidades
dos centros de investigação das
startups e depois o mercado há de
resolver a questão Gasta se di
nheiro e nada se resolve

JoséMendes vice reitor daUni
versidade doMinho criticou aex
cessiva aposta dos investigadores

nadiversidade Cercade99 9 das
empresas que criamos têmduas ou
três pessoas e fazem 50 ou 100 mil
euros ao ano Não é isso quevai sal
var o país Épreciso apostar novo
lume nas empresas que estão no
terreno disse Emvez de se dizer
aosjovens cfiaatuaempresa por
que não se diz cria a tua equipa e
vai trabalhar parauma grande em

presa OTecMinho aentidade de
interface da Universidade do Mi

nho às empresas por exemplo tem
desenvolvido umgrande projeto
comaBoschCarMultimedia o sé
timomaior exportadornacional e a
maior fábrica domundo de siste
masmultimédia É um projeto de
19 milhões de euros que envolve
200 investigadores mas que poderá
gerarvendas demilmilhões de eu
ros Émuito mais impactante do
que dois ou três anos no tal esforço
da diversidade frisou
Daniel Bessa também não pou

pa críticas ao facto de os maiores
investigadores permanecerem no
âmbito académico em vez de se
rem integrados nas empresas Eu
não quero pagarparaque doutora
dos permaneçamnas universida
des Essas pessoas devemserman
dadas para as empresas de qual
quer maneira Não quero tirar
dinheiro à ciência mas gostava que
esse dinheiro chegasse à ciência
através das empresas com uma
componente empresarial Manda
quem paga Se não manda quem
paga estamos mal o resultado é
mau sublinhou Essa situação é
pornográfica por mais que lhe
chamem investimento
JoãoVasconcelos fundador e di

retor executivo da Startup Lisboa
sublinha que empreendedorismo
não é só inovação Emdois anos a
incubadorajá foi aprimeiracasade
mais de 200 empresas Mas tanto
nos escritórios da Rua da Prata
como nos da Rua Castilho não se

desenvolve ciência inovação ou in
vestigação O papel da Startup Lis
boa garantiu é trazerclientes e in
vestidores para criar riqueza e em
prego Gere umorçamento anual
de 100mil euros

ElviraFortunato professora ca
tedrática daUniversidadeNova de
Lisboa e inventora do transístor de

papel foi outro dos casos de suces
so apresentados A investigadora
explicou que está adesenvolver um
projeto com a Samsung e a traba
lhar com o Instituto deTelecomu

nicações da Coreia do Sul Na se
quência dos projetos em que está
envolvida disse que a próxima ge
ração de displaysteráumbocadi
nho de Portugal Novais Barbosa
daUPTEC explicou que por este
centro já passaram330 empresas
nos últimos sete anos MiguelBar
bosa daAgênciaNacional da Ino
vação garantiu que apesar dos
obstáculos ao crescimento a ino
vação é um dos principais fatores
para a competitividade
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